SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS – 2016 – ANO DA MISERICÓRDIA
Entrada: E este é o primeiro dia de novembro e o último mês, para a celebração do Ano Jubilar da Misericórdia! Nesta solenidade, o nosso olhar projeta-se nos santos, que “fizeram da misericórdia sua missão vital” (MV24). Alcançados pela misericórdia divina, tornaram-se, no mundo, os rostos da misericórdia do Pai, junto dos que mais carecem do amor concreto. Na certeza de que não há santo sem passado de pecado, nem pecador sem futuro de perdão, confiemo-nos, desde já à misericórdia infinita de Deus.

Kyrie – Cantado – Ou, se for rezado:
- Senhor, Cordeiro imolado por amor, tende piedade de nós!

- Cristo, Único Salvador do mundo, tende piedade de nós!

- Senhor, Rosto da Misericórdia do Pai, tende piedade de nós

Prefácio próprio - Oração Eucarística III (referir os santos evocados na Homilia)
Pai-Nosso: “Somos chamados «filhos de Deus. E somo-lo de facto” (1 Jo 3, 1). Esta é a nossa identidade espiritual: somos os filhos amados de Deus, sempre. Deus ama-nos assim como somos, e nenhum pecado, defeito ou erro Lhe fará mudar de ideias. Com esta confiança inabalável, ousamos rezar.

Rito da Paz: Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Saudai-vos na paz de Cristo! 

Despedida: Uma obra de misericórdia, por dia! E hoje, e amanhã, podíamos começar por estas duas obras de misericórdia espirituais: consolar os tristes, sobretudo aqueles a quem o luto tanto dói; e rezar pelos defuntos, a quem a oração tanto ajuda! Sede misericordiosos! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 

Homilia na Solenidade de Todos os Santos 2016 – Ano da misericórdia
“Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia!”

1. Esta é a bem-aventurança, que está no coração do Ano da Misericórdia, que se concluirá já no próximo dia 20. E a nossa oração, nesta solenidade, “estende-se a tantos santos e beatos que fizeram da misericórdia a sua missão vital” (MV 24). [Podíamos recordar, de relance, alguns rostos desta santidade misericordiosa: São Lourenço, diácono (+ 258), São Martinho de Tours (316-397), Santa Teresa do Menino Jesus (1873-1897), o Santo Cura d’Ars (1786-1859), São João de Deus (1495-1550), São Camilo de Lellis (1550-1614), São João Bosco (1815-1888), São Martinho de Porres (1579-1639) São Pedro Claver (1580-1654), São Vicente de Paulo (1581-1660), o Beato Frederico Ozanam (1813-1853), Santa Isabel de Portugal (1282-1325), Santa Faustina kowalska (1905-1938) e Santa Madre Teresa de Calcutá (1910-1997). E estão ainda na nossa imagem os beatos Francisco e Jacinta e a irmã Lúcia, a recordar-nos, em Fátima, que a misericórdia triunfa do juízo. E, se quisermos olhar ainda mais perto, no espaço da nossa Diocese do Porto, encontramos algumas referências de santidade, tais como o bispo Dom António Barroso (1854-1918), o Padre Américo (1887-1956) e a venerável Sílvia Cardoso (1882-1950)].

2. De todos, sem exceção, se poderá dizer que são felizes, porque “alcançarão misericórdia”, porque contemplam já, face a face, o Rosto da misericórdia do Pai, que é Jesus Cristo! Mas também é verdade, que de todos eles, sem exceção, se pode dizer que são felizes, porque “alcançaram misericórdia”. Se todos eles se tornaram misericordiosos em favor do próximo, é porque primeiro se deixaram envolver e transformar pela infinita misericórdia de Deus! Eles entraram no coração de Jesus! Mergulharam no rio da misericórdia divina. Os santos fizeram, nas suas vidas, e em primeiro lugar, a experiência de serem “misericordiados”, de serem olhados, perdoados, redimidos e transformados, pela misericórdia de Deus! Por isso, antes de ser uma virtude ou uma atitude, a misericórdia é um dom acolhido e agradecido, para ser retribuído com amor. Neste sentido, os santos não são os “prémios nobel” do voluntariado social, ou os campeões do bem-fazer, ou simplesmente homens e mulheres de boa vontade, galardoados pelos seus méritos, de serviço à Igreja, ou à Pátria. Não. Os santos tornaram-se misericordiosos, porque eles próprios viveram e morreram imersos na divina misericórdia! Os santos, todos os santos, tiveram, por isso mesmo, uma aguda consciência do seu pecado, da sua pequenez, da sua fragilidade. Mas, ao mesmo tempo, não perderam o sentido da sua dignidade de filhos de Deus, amados e esperados por Ele, em tudo e apesar de tudo! Na verdade, «não há santo sem passado, nem pecador sem futuro»” (Papa Francisco, Audiência 13.04.2016). 
3. E nós, como poderemos alcançar a bem-aventurança prometida pelo Senhor aos misericordiosos? O caminho é o mesmo: primeiro, deixar-se alcançar pelo olhar misericordioso do Senhor: acolher e receber sem reservas o Seu perdão. Segundo, deixar que a misericórdia do Senhor nos mova a alma e nos transforme o coração, de modo a olharmos os outros como Deus olha e a sentirmos como nossa a dor e a necessidade do irmão. Somente a partir daqui é possível o terceiro passo: ver com o coração, amar com entranhas de compaixão, dar as mãos, na prática das obras de misericórdia! E, olhai, uma por dia seria bastante! Sim. Uma por dia, apenas! Façamo-lo, não como quem pratica uma boa ação diária e se candidata a uma condecoração ou espera ser honrado, no pedestal do altar! Mas sim, como quem se aproxima do irmão ferido, magoado ou necessitado, movido pela mesma compaixão do Senhor, pelos pobres e explorados, pelos humildes e humilhados, pelos que sofrem e choram, pelos que têm fome e sede, pelos feridos e perseguidos! “Através destes simples gestos diários podemos realizar uma verdadeira revolução cultural, como aconteceu no passado” (Papa Francisco, Audiência, 12.10.2016). O mundo e a Igreja não precisam de heróis nem de vedetas! Precisam de santos! Precisam de nós. Precisam de ti, que és chamado a ser santo, a oferecer aos outros o rosto da misericórdia do Pai! 
Oração dos Fiéis – domingo de Todos os Santos 2016
P- Pela intercessão dos santos, que foram alcançados pela misericórdia divina, e fizeram da misericórdia a sua missão vital, confiemos ao Senhor as nossas preces:
1. Pela Santa Igreja: para que se renove e transforme, através de uma santidade misericordiosa, testemunhada todos os dias, pelos seus pastores e por todos os seus fiéis. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam: para que o esforço diário por um mundo mais justo, seja sempre acompanhado pela prática do diálogo e da tolerância, do perdão e da misericórdia. Oremos irmãos.

3. Pelos cristãos perseguidos até à morte, branqueados pelo sangue de Cristo, na Síria, na Líbia, no Iraque, no Paquistão, na Arábia, na China, na Coreia do Norte, e em tantos países do mundo: para que alcancem a salvação e nos estimulem a seguir Jesus até ao fim. Oremos irmãos.

4. Pelos refugiados, pelos pobres, pelos que choram, pelas vítimas dos terramotos e calamidades naturais; pelos que vêm da grande tribulação, da guerra e da fome: para que encontrem no seu caminho verdadeiros rostos da misericórdia do Pai. Oremos irmãos.

5. Por todos nós: para que vivamos e cresçamos sempre, em santidade, fiéis ao compromisso diário de pôr em prática uma obra de misericórdia. Oremos irmãos.
P- Senhor, que nos chamais à perfeição da santidade: concedei-nos, pela intercessão dos vossos santos, a graça de nos tornarmos cada vez  mais misericordiosos, à imagem do Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen! 
ORAÇÃO DE SANTA FAUSTINA 

Pode ser apresentada no momento da oração dos fiéis

P – Irmãos e irmãs: com as palavras e os sentimentos e as atitudes de Santa Faustina, a apóstola da divina misericórdia, confiemos ao Senhor as nossas preces, consagrando-lhe todo o nosso ser, espírito, alma e corpo, para que Ele o santifique, dizendo no final de cada prece: R: Senhor, santificai-nos com a Vossa misericórdia! 

1. Ajuda-me, Senhor, 

para que os meus olhos sejam misericordiosos, 

de modo que eu jamais desconfie 

ou julgue as pessoas segundo as aparências, 

mas procure o belo na alma do meu próximo e vá depressa ajudá-lo;

2. Ajuda-me, Senhor, 

para que os meu ouvidos sejam misericordiosos, 

para que eu tenha em conta às necessidades do próximo 

e não me  deixes permanecer indiferente 

diante de suas dores e lágrimas;

3. Ajuda-me, Senhor, 

para que a minha língua seja misericordiosa, 

de modo que eu nunca fale mal do próximo; 

que eu tenha para cada um deles 

uma palavra de conforto e de perdão;

4. Ajuda-me, Senhor, 

para que as minhas mãos sejam misericordiosas 
e estejam cheias de boas obras,

para que eu saiba fazer ao próximo unicamente o bem

e carregue as tarefas mais difíceis e penosas.

5. Ajuda-me, Senhor, 

para que os meus pés sejam misericordiosos, 

para que sempre me apresse a socorrer o meu próximo,

vencendo a minha própria fadiga e o meu cansaço;

o repouso verdadeiro está no serviço ao próximo.

6. Ajuda-me, Senhor, 

para que o meu coração seja misericordioso, 

para que eu seja sensível a todos os sofrimentos do próximo.

Que eu não recuse o meu coração a ninguém.

Que seja sincera mesmo com aqueles que abusaram da minha bondade.

7. E que eu mesma me encerre no misericordioso coração de Jesus.

Suportarei os meus próprios sofrimentos em silêncio.

Que a Tua misericórdia, Senhor, repouse sobre mim

(…) Ó Meu Jesus transforma-me em Ti, que tudo podes!

 (Santa Faustina, Diário, 163)
P- Senhor, que nos chamais à perfeição da santidade: concedei-nos, pela intercessão dos vossos santos, e de Santa Faustina, em particular, a graça de nos tornarmos cada vez  mais misericordiosos, à imagem do Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen! 

Oração de Santa Teresa de Calcutá 
Texto que pode ser rezado depois da comunhão e em forma dialogada. 
P – Irmãos e irmãs: hoje que nos comprometemos a uma obra de misericórdia por dia, escutemos e rezemos, em silêncio, com as palavras da Santa Madre Teresa de Calcutá, canonizada precisamente neste ano da misericórdia: 

Senhor, quando eu tiver fome, 

- dai-me alguém que precise de comida!


Quando tiver sede, 

- dai-me alguém que precise de água.


Quando sentir frio, 

- dai-me alguém que precise de ser aquecido.


Quando estiver ferido, 

- dai-me alguém a consolar.


Quando a minha cruz se tornar pesada, 

- dai-me  a cruz do outro a partilhar.


Quando me achar pobre, 

- Conduzi-me a alguém necessitado.


Quando não tiver tempo, 

- dai-me alguém que possa ajudar por um instante.


Quando sofrer uma humilhação, 

- dai-me ocasião para elogiar alguém.


Quando estiver desencorajada, 

- dai-me alguém para lhe dar novo ânimo.

Quando sentir necessidade da compreensão dos outros, 

- dai-me alguém que precise da minha.


Quando sentir necessidade de que cuidem de mim, 

- dai-me alguém que eu tenha de atender.


Quando pensar em mim mesma, 

- voltai minha atenção para outra pessoa!


Tornai-nos dignos, Senhor, de servir os nossos irmãos 

- que vivem e morrem pobres e com fome, no mundo de hoje.


Dai-lhes, através de nossas mãos, o pão de cada dia, 

- e dai-lhes, graças ao nosso amor compassivo, a paz e a alegria.

